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INTRODUÇAO

o conhecimento das doenças do coqueiro e o monitoramento de sua ocorrência,
proposto neste manual, constituem práticas de fundamental importância para o sucesso na
implantação do programa de produção integrada para essa cultura. Essaprática visa detectar e
quantificar as doenças no início de sua ocorrência, permitindo a adoção de medidas de
controle antes da ocorrência de perdas econômicas, possibilitando o uso racional de
agroquímicos e evitando a contaminação do ambiente e do trabalhador bem como
proporcionará a obtenção de produto de melhor qualidade e a prática de uma agricultura
sustentável.
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Folha nova

30 meses
~

Espata em
diferênciação
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FENOLOGIA DO COQUEIRO
I Período vegetativo 1 _

Início da Alongamento Folha aberta
abertura da folha da folha

32 meses
~

Formação dos
primordios
florais

34 meses
~

Alongamento
da espata

42 meses
~

Abertura da
espata-
fecundação

±49 meses
~

Colheita de coco
verde (para água)
aos 7 meses

±54 meses
~

Colheita de coco
verde aos 12 meses

I Período reprodutivo I



ESQUEMA EXPERIMENTAL PARA AMOSTRAGEM DE DOENÇAS EM UMA PARCELA DO COQUEIRO

1ha

4ha
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2

Entrada na
3· semana

7



Oueima-das-folhas (Botryodiplodia theobromae
Lasiodiplodia theobromae)

Sintomas

Queima das folhas:

Lesão em forma de "V", de
coloração marrom-
avermelhada, observada na
extremidade das folhas.
Morte da folha e quebra na
porção mediana. Sintoma em' "V" da queima das folhas

~
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Folha morta e quebrada, devido ao
ataque de L. Theobromae



Método de avaliação

Amostra: 30 plantas/ha. Para grandes plantações, amostrar 5 pontos de 1 ha e aplicar a escala de notas.
Frequência: quinzenal em pomar a partir de um ano de idade.
Avaliação: todas as folhas da planta, folíolos e ráquis le determinar a percentagem de plantas com sintomas. Anotar necrose
dos folíolos de coloração marrom e queima dos folíolos em "V".
Escala de notas: O= sem sintoma; 1 = ~ 5% de infeção; 2 = 6 a 10% de infeção; 3 = 11 a 30% de infeção; 4 = 31 a 50% de
infeção; 5 = mais de 50% de infeção.

Nível de ação

Sintomas da doença em uma planta - nota 1 da escala de notas.

9



Lixa grande (Sphaerodothis acrocomiae)
Lixa pequena (Phyllachora torrendiella)
Sintomas

Lixa grande:
Manifesta-se sobre o limbo, na
nervura dos folíolos e na ráquis foliar,
com grossos peritécios de coloração
marrom que podem atingir até 2mm Lixa grande na ráquis da folha
de diâmetro.

Lixa pequena:
Pequenos pontos negros ou
verrugas, isolados, em linha ou ainda
na forma de losangos. Necrose e seca
das folhas inferiores que secam
prematuramente. Ocorre em todas as
áreas dos folíolos na ráquis e frutos
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Lixa pequena na folha



Método de avaliação

Amostra: 30 plantas/ha
Frequência: mensal.
Avaliação: Examinar folhas da posição mediana de planta até a base. Considerar dois folíolos de cada uma das seis últimas
folhas da planta, anotando-se a presença de estromas dos fungos.
Escala de notas: O= sem sintoma; 1 = ~ 5% de infeção; 2 = 6 a 10% de infeção; 3 = 11 a 30% de infeção; 4 = 31 a 50% de
infeção; 5 = mais de 50% de infeção.

Nível de ação

Sintomas da doença em uma planta - nota 1 da escala de notas.
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Helmintosporiose (Drechslera incurvata)

Sintomas

Helmintosporiose:

Lesões pequenas de
forma elíptica e
alongada, cor marrom,
com halo amarelo-ouro.
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Helmitosporiose em folhas
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Método de avaliação

Amostra: 30 plantas/ha
Frequência: mensal.
Avaliação: anotar o número de folhas com sintoma típico da doença, ou seja, lesões elípticas e alongadas, cor marrom, com
halo amarelo-ouro. -,
Escala de notas: O = sem sintoma; 1 = ~ 5% de infeção; 2 = 6 a 10% de infeção; 3 = 11 a 30% de infeção; 4 = 31 a 50% de
infeção; 5 = mais de 50% de infeção.

Nível de ação

Sintomas da doença em uma planta - nota 1 da escala de notas.
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Podridão-seca (Phytoplasmá)

Sintomas

Podridão-seca:

Inicialmente surgem pequenas
manchas esbranquiçadas, isoladas
ou em cadeias, localizadas na folha
flecha ou recém aberta. A flecha
abre-se como um leque. A seguir a
flecha fica totalmente seca. No coleto
surgem lesões internas marrons com
aparência de cortiça.
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Sintoma externo da doença,
Morte da folha-flexa



Método de avaliação

Amostra: toda a plantação
Frequência: mensal.
Avaliação: determinar a percentagem de plantas com sintomas da doença.
Escala de notas:O = sem sintoma; 1 = .::;.5% de infeção; 2 = 6 a 10% de infeção; 3 = 11 a 30% de infeção; 4 = 31 a 50% de
infeção; 5 = mais de 50% de infeção.

Nível de ação

Sintomas da doença em uma planta - nota 1 da escala de notas.
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Murcha-de-Phytomonas (Phytomonas sp.)
Sintomas

Murcha de Phytomonas:
Inicia-se por amarelecimento que
passa ao empardecimento dos
folíolos terminais das folhas mais
baixas, evoluindo da extremidade
para a base da folha e das folhas
inferiores para as superiores. As
raízes apresentam pontas azuis.
Apodrecimento do córtex e das
raízes. Manchas necróticas nas
pontas das espiguetas de
inflorescências ainda fechadas.
Coloração marrom-acinzentada dos
óvulos e flor feminina totalmente
marrom com necrosamento das
inflorescências abertas.

Mucha de Phytomonas
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Sintomas de Phytomonas
na inflorescência
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Sintomas de Phytomonas
na inflorescência



Método de avaliação

Amostra: toda a plantação
Frequência: mensal.
Avaliação: examinar e anotar o número de folhas de coJoração marrom avermelhada, espata enegrecida e enegrecimento
interno das flores femininas por meio de corte transversal.
Escala de notas: O= sem sintoma; 1 = ~ 5% de infeção; 2 = 6 a 10% de infeção; 3 = 11 a 30% de infeção; 4 = 31 a 50% de
infeção; 5 = mais de 50% de infeção.

Nível de ação

Sintomas da doença em uma planta - nota 1 da escala de notas.
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Anel vermelho (Bursaphelenchus cocophilus)

Sintomas
Anel vermelho:
Cor amarelo-ouro das folhas
basais tornando-se
necrosadas e quebradiças na
base da ráquis, ficando um
feixe central verde que
finalmente dobra-se, seca e
a planta morre. Em corte
transversal do estipe,
observa-se um anel
vermelho.

Sintoma externo
do anel vermelho

Sintoma interno
do anel vermelho
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Rhynchophorus pa/marum, transmissor
do agente do anel vermelho do coqueiro



Método de avaliação

Amostra: toda a plantação
Frequência: mensal.
Avaliação: anotar o número de plantas com sintomas d#adoença em plantas com mais de um ano de idade. Cor amarelo-ouro
das folhas basais e feixe central de folhas verdes. Anel vermelho em corte transversal de estipe.
Escala de notas:O = sem sintoma; 1 = ~ 5% de infeção; 2 = 6 a 10% de infeção; 3 = 11 a 30% de infeção; 4 = 31 a 50% de
infeção; 5 = mais de 50% de infeção.

Nível de ação

Sintomas da doença em uma planta - nota 1 da escala de notas.
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